
                                         Sinopse Normalmente histórias começam com um era uma vez, bom...esta começa com uma interrogação sobre algo que alguns chamam de crise existencial, outros como apenas uma perspectiva como tantas outras…. 

A procura de  lançar o primeiro livro baseado nas questões básicas da vida, onde passo aquilo que é o meu ponto de vista sobre a sociedade, e pelo meio acabo por fazer a minha autobiografia com alguma fantasia romântica a mistura. 

Entre sorte e azar é da tranquilidade á turbulência que esta pequena espécie de biografia começa, onde o amor é posto a prova de formas variadas, onde os anos e as experiencias formam um ser humano desde a fase mais bruta ate a mais lapidada, onde a aprendizagem é retirada das vicissitudes da vida, e no fundo dar a conhecer apenas um olhar próprio sobre o mundo, sobre de como o futuro é um imprevisto e uma incógnita, onde o passado é história, o presente é a caneta, e o futuro é uma página em branco. 



Em tempos modernos onde são cada vez menos existentes histórias de amor verdadeiro, aquele amor que esta disposto a tudo para se manter vivo, mesmo que muitas vezes quase impossível, ou por incompatibilidade ou por imaturidade. 
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Minha Vida Minha Opinião 
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Começo esta espécie de livro com uma interrogação comum, o que é afinal a Vida?! 



Num conjunto de bons e maus momentos há quem diga que a Vida é apenas dor e sofrimento, e que os bons momentos são aquilo que conhecemos como felicidade, e o que chamamos vida é apenas um instante, uma experiência do nosso subconsciente, contudo é só uma opinião, mas seja qual ela for, qual o propósito?! Qual o de sentido de ser apenas um nascer, viver, e morrer…. 



Enquanto cá estamos vivemos num Mundo de mentira, num Mundo de hipocrisia onde as pessoas sem excepção vêem o dinheiro como um “vale tudo”, e por mais que não queiramos somos obrigados a ter esse “vale tudo” na nossa própria vida. 



O sistema foi feito de forma perfeita, o mesmo não nos permite ter uma vida mas sim seguir uma Regra , não nos permite escolher sem sermos influenciados na escolha, criados vícios, e adições, conteúdo, entretenimento, qualquer coisa que nos distancie das verdades, o ser Humano não merece o Planeta 3 





que tem, ou o que por nossa culpa começamos a deixar de ter, a bem dizer nada é nosso nós apenas o tomamos sem qualquer direito, vivemos em um planeta onde tudo tem um custo. 



Quem pensa que é livre, é porque é cego ou prefere acreditar na “mentira vestida de verdade”… e eu percebo de alguma forma crescemos rodeados de regras, e do que, e como realmente, ou supostamente tem de ser, mas seja como for e já que temos de estar por cá, devemos aceitar cada dificuldade como uma oportunidade, e sermos felizes nas “pequenas” 

coisas. 

Voltando ao contexto inicial, existem várias formas de focos que nos despreocupam e descuram, desfocando realidades , a principal e a mais forte delas é o Amor… 

Seja ele de qual tipo for, por alguém, pela Família, pelos Amigos, são esses amores os principais intervenientes na construção do interior de cada um, em mistura de quedas e cabeçadas, em todo um trajecto que nos molda para sermos algo em um presente, entre amor e desamor, entre confidencias e desabafos, o crescimento é continuo, e por isso e outras razões, acredito que não seja só um nascer, viver... e morrer. 



Há quem pense que só se vive uma vez, que a “vida são dois dias”, há quem acredite que somos o que a nossa vontade 4 





quiser, por acreditarem na ideia que a vida é curta… talvez o errado até seja eu por acreditar em valores e princípios que de alguma forma me foram incutidos como os correctos a ter e seguir, e mesmo sabendo que posso morrer daqui a segundos, nunca seria capaz de algo a pensar só em mim, mas no mundo cada vez mais existem cada vez menos pessoas a pensar da mesma forma, e com o passar de todo um tempo, e com o que chamam de mundo moderno, novas gerações tendem a cada vez mais a ser descartáveis, no fundo pessoas começaram a ser só e apenas vivencias, independentemente do que pensarmos, se estamos certos, a verdade é que estamos porque a única verdade que existe é a nossa, por mais anos que tenhamos, a nossa verdade pode ser moldada mas nunca mudada, porque é a nossa, e cada um tem a sua e só conhece a sua. 



Voltando ao amor, que nos prende ou nos faz evoluir, que perde ou nos faz encontrar, que nos desperta ou nos adormece, a sua complexidade e versatilidade é imensa, um sentimento onde em mais que uma batalha nesta guerra, onde as derrotas significam mais que as vitórias, por vezes é um crescimento duro ao ponto de um desgaste pessoal e intelectual, e por vezes em uma aproximação, por melhor que intencionada seja, mas sem uma cura pessoal, aceitar essa aproximação levará a que desperdiçaremos uma oportunidade de alguém que tenha e de o que procuramos, tudo isto porque alguém nos ensinou a forma errada de Amar. 
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O Amor é a única razão ou pelo menos a maior motivação para viver, a única saída para a felicidade, a única motivação para querer acordar, amar é mas que apenas um sentimento, mais que apenas um conforto e um bem estar, um mais que amar e ser amado, sem reciprocidade o amor é mas que em vão, é impróprio, e conseguir desligar de quem se deu mas não se recebeu, é uma mudança que raramente é tomada, por esperança que algo se torne diferente, por tentarmos acreditar que é só uma fase, a verdade na perspectiva de cada um o amor tem o seu grau de importância, contudo essa importância por vezes é mal aplicada ou aplicada de forma errada. 

Na vida outra coisa que as a maioria das pessoas não se pergunta, ou por falta de interesse ou por mera despreocupação por grau de importância, nesta sua vida que dizem curta, e por isso um recusar de perder tempo com o que pensam não lhes dizer respeito… os porquês… existe os que não sabem, mas também não tem interesse, e temos os que fingem não se importar, contudo existe os que sabem porque nunca assumiram um limite para o conhecimento, uma percentagem de pessoas que aprendem muito com perguntas, mas muito mais com o silencio… 



O saber vem com o que absorvemos do que observamos, vivencias, com a audácia de ser autocritico, quando reflectimos quem e o que somos, e como e porque o fizemos. 
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Essa evolução passa por primeiramente ter a capacidade ou coragem para sair da zona de conforto, ficarmos obrigados a mudar de realidade, obrigados a ultrapassar qualquer advento, dessa forma o crescimento pessoal vai se compondo e solidificando em cada conquista, por mais pequena que seja. 



Não sou mais nem melhor que ninguém, mas o que vos digo, sendo este apenas o meu ponto de vista sobre tudo… motivado por uma ruptura obrigatória, por consequência da minha inconsequência, que de alguma forma obrigou me a ter uma perspectiva menos leve sobre a Vida. 
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Aparentemente normal 
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Tive a sorte ou o azar de viver um mundo a parte durante a minha infância, um mundo em uma rua sem saída, onde pela falta de tecnologias era na rua que se passava o tempo, onde chegar a casa limpo era sinal de pouca diversão...e então fui crescendo com a ideia de podermos confiar em toda gente, que na vida não existem problemas, sempre tentado a ser um rapazito bem comportado e com boa conduta, aos olhos e no espelho dos meus pais, sempre com receio dos decepcionar, aos 17 anos, mas no ano que fazia os 18, alistei me para as forças armadas, talvez um pouco sem saber o que tinha feito, com orgulho os meus pais souberam que em Setembro ingressaria, 28 de Setembro de 2008, e esse orgulho continuou até eu decidir sair da minha zona de conforto, sair de uma bolha que permitia ter uma vida “normal”, e é então que se dá o inicio da minha aprendizagem abrupta. 



Acabado de sair da tropa precisava de arranjar uma alternativa, e sem experiência profissional, a restauração foi a alternativa mais fácil, de restaurante a bar, a noite começou a ser mais repetida, e cada vez prolongava se mais, comecei a ter uma vida nocturna… e é ai que tudo começa, na noite, a mesma que se enfeita de amigos e amizades, na penumbra do nada do que parece é, onde os perdidos se encontram, e onde os achados se perdiam, eu era o achado… a noite, fascinante mundo onde tudo acontece, nada se esquece, mas tudo desaparece. 
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